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Resumo 

Neste texto, pretende-se apresentar, em resposta às condicionantes conceituais e metodológicas colocadas por 
Salerno, uma abordagem metodológica, a abordagem da atividade futura (AAF), que viabiliza a participação dos 
ergonomistas em projetos organizacionais. Nessa abordagem, que tem a Análise Ergonômica do Trabalho (AET) 
como base, os ergonomistas não sustentam unicamente a posição clínica, característica da AET, mas assumem o 
papel de "atores do processo de projeto" a fim de cooperar com os diferentes atores da empresa: diretores, geren­
tes, engenheiros, trabalhadores. Todavia, a participação efetiva da Ergonomia depende de nova forma de conce­
ber a organização, que deve ser abordada não somente através de sua dimensão estrutural, mas também através das 
"regulações sociais necessárias à manutenção e à construção da organização do trabalho". 

Abstract 

In response to Salerno's theoretical and metllOdological constraints to ergonomists participation in organisa­
tional design process, this paper proposes a new approach based in fllture work activity forecasting. Even if the 
Ergonomic Work Analysis (EWA) is the underlying methodological tool, in this approach, ergonomists must as­
sume a new role, as "actors of the design process", and co-opera te with the others company actors: managers, 
engineers, foremen and workers. Bw to be more effective, ergonomic intervention needs a new framework of "or­
ganisation" issues. To be more effective, it will be arglled that one must approach organisationnal design not only 
by its structural components but also by its inherent social interactions and adjustments. 
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No estado atual do desenvolvimento da 
Ergonomia, a participação dos ergonomistas 
em projetos organizacionais é um fato (Carbal­
Ieda, 1997a) que reafirma novo paradigma para 
a prática profissional desta disciplina (Jackson, 
1998). 

Este novo paradigma está associado à parti-
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cipação dos ergonomistas em projetos industri­
ais ou de serviços (hospitais, informatização de 
escritórios, etc.), que nestas situações deixam 
de ser "especialistas das condições de traba­
lho" para tornarem-se "atores do processo de 
projeto" (Pinsky, 1992). O papel dos ergono­
mistas evolui de uma posição externa ao pro-
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blema e à situação analisada para uma posição 
interna à situação, onde os ergonomistas pas­
sam a ser corresponsáveis pelos resultados do 
projeto. 

Como decorrência da participação dos ergo­
nomistas nos projetos, a própria utilização da 
Análise Ergonômica do Trabalho (AET), méto­
do central na prática da Ergonomia, adquire 
novo status-quo para poder ser operante den­
tro da dinâmica dos projetos (Daniellou, 1986; 
Daniellou, 1992). 

Neste trabalho, em resposta a Salerno 
(2000a), pretende-se discutir as características 
da prática dos ergonomistas nos projetos 
organizacionais, seguindo as perspectivas 
delineadas por esse autor, isto é, tentando 
compreender os limites e as condições para o 
estabelecimento de um modo de cooperação 
entre ergonomistas e "organizadores". Ao con­
trário de Salerno, que procura analisar as con­
tribuições da Ergonomia e da Organização 
dentro de certa "simetria" em sua análise, pretende­
se aqui adotar a posição da Ergonomia, ou, dos 
ergonomistas, para discutir as condições necessári­
as à cooperação dentro dos projetos organiza­
cionais. 

Dessa forma, este trabalho terá a seguinte estru­
tura: 

- Em primeiro lugar, será feita a análise da evo­
lução da prática do ergonomista imposta pela de­
manda de sua participação nos projetos. 

- Em segundo lugar, será apresentada a meto­
dologia de intervenção ergonômica dentro dos 
projetos organizacionais, resultado das pesquisas 
recentes sobre a participação dos ergonomistas 
em projetos. 

- Em terceiro lugar, será feita a análise sobre 
os limites e condições de cooperação entre 

ergonomistas e organizadores, discutindo-se a 
posição defendida por Salerno. 

1. De "Especialista das Condições 
de Trabalho" a "Ator' do Processo 
de Projeto, Novo Paradigma 
na Prática da Ergonomia 

A Ergonomia francesa l apresenta, desde o iní­
cio dos anos 70, dois momentos distintos. Num 
primeiro momento, ela se dispôs a produzir co­
nhecimentos sobre a realidade do trabalho, para 
poder influenciar o projeto dos sistemas de traba­
lho e, para tal, desenvolveu o método de análise 
do trabalho. Num segundo momento, chamada 
para participar dos projetos de introdução de no­
vas tecnologias (anos 80), a Ergonomia desenvol­
veu métodos de participação nos projetos, tendo 
como base a descrição do trabalho e a busca de 
um prognóstico do trabalho futuro. 

A participação do ergonomista nos projetos 
modificou substancialmente seu papel, que passou 
de espe-
cialista das condições de trabalho para ator do 
processo de projet02

• As conseqüências dessa 
"trans- formação" da prática da Ergonomia, onde 
o ergonomista passou, de uma posição externa ao 
problema e à situação analisada, para uma posi­
ção interna à situação, onde ele tem responsabili­
dade pelas decisões tomadas, serão analisadas a 
seguir. 

Especialista das Condicões de Trabalho 

A Ergonomia de língua francesa se desenvol­
veu de maneira diferente da ergonomia tradicio­
naP. Para participar do projeto de sistemas de 
trabalho mais adequados aos homens e mulheres, 

1. Como o de Salerno, este trabalho se baseia nos princípios da Ergonomia desenvolvida nos países de língua 
francesa. Sobre as diferentes escolas da Ergonomia, consultar em português, Moraes e Soares (1989). 

2. A análise sobre a participação dos ergonomistas nos projetos, que será apresentada, tem como base a Aborda­
gem da Atividade Futura (AAF), um dos quadros metodológicos mais importantes para a prática atual da 
Ergonomia . 

3. Considera-se . aqui a Ergonomia tradicional como sendo aquela de origem anglosaxônica, mais difundida no mundo. 
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ela partiu para a busca da compreensão do traba­
lho, antes de transformá-lo (Guérin et alli., 1991). 

Dessa necessidade de produzir descrições das 
situações de trabalho, e dos compromissos dos 
trabalhadores para enfrentarem os determinantes 
do trabalho, surgiu, então, a Análise Ergonômica 
do Trabalho (AET) (Wisner, 1972). 

Deixando as situações artificiais criadas nos la­
boratórios, os ergonomistas foram para as fábri­
cas, escritórios e hospitais para analisar a situa­
ção de trabalho de forma global. No setor indus­
trial, a pesquisa ergonômica produziu, assim, co­
nhecimentos em diferentes sistemas de produção 
industrial: nas linhas de montagem, nas indústrias 
de processo contínuo, etc .. 

No entanto, a AET difere dos demais métodos 
das ciências sociais4

, também preocupados em 
desvendar a realidade, pois, caracteriza-se como 
sendo "problem-oriented" 5 (Wisner, 1995). Isto 
significa que a descrição da realidade feita pelo 
ergonomista depende do problema colocado em 
determinada empresa, e da necessidade de trans­
formação dessa realidade; daí a importância da 
compreensão da demanda de intervenção feita ao 
ergonomista. 

A Ergonomia francesa se desenvolveu durante 
os anos 70 e 80 num contexto socialmente favo­
rável, devido à necessidade de melhorar as condi­
ções de trabalho, fundamentada no início dos 
anos 80 por um aparato legal, as leis "Auroux". 
Nesse conjunto de leis, os representantes dos tra­
balhadores nas empresas podem solicitar perícias 
técnicas, quando novas tecnologias são introdu­
zidas. Os ergonomistas se tornaram, assim, peri­
tos ou "especialistas das condições de trabalho". 

Mas, enquanto especialistas das condições de 
trabalho, os ergonomistas tinham dificuldade em 
transformar efetivamente as condições de traba-

lho, por quatro razões: 
- Em primeiro lugar, o papel de perito supõe 

posição exterior ao problema colocado, à situa­
ção e aos atores envolvidos. Como a perícia 
corresponde a um diagnóstico da situação e reco­
mendações de transformação, os ergonomistas fi­
cavam excluídos do processo de transformação 
posterior à perícia. 

- Em segundo lugar, se os ergonomistas dispu­
nham de conhecimentos suficientes para recomen­
dar modificações nos aspectos físicos do posto de 
trabalho (espaço, iluminamento, ruído, etc.), eles 
não possuíam nem métodos nem conhecimentos 
para enfrentar a influência das exigências impos­
tas pela organização do trabalho, determinante 
decisivo das condições de trabalho (Dejours, 
1987). 

- Em terceiro lugar, sua posição em relação aos 
representantes das empresas era bastante difícil, 
pois sua presença era solicitada geralmente pelas 
instâncias sindicais. Os ergonomistas não conse­
guiam, dessa forma, criar mecanismos de coope­
ração com os atores da empresa. 

- Em quarto lugar, o diagnóstico produzido 
pelo ergonomista, a partir da descrição do traba­
lho existente, não permitia a ele assegurar a qua­
lidade da situação transformada por suas reco­
mendações. O ergonomista estava, assim, face ao 
paradoxo da Ergonomia de projeto (Theureau e 
Pinsky, 1984): a situação transformada, a partir 
das recomendações feitas após uma análise do 
trabalho, constitui-se em uma nova situação que 
apresenta novos determinantes e novos riscos. 

A saída encontrada para transformar as condi­
ções de trabalho foi aproveitar a implantação de 
novas tecnologias para introduzir a reflexão sobre 
o trabalho, desde o projeto das mesmas. Os mé­
todos propostos deveriam, no entanto, ser funda-

4. Do ponto de vista disciplinar, pode-se dizer que a Ergonomia se distingue das demais disciplinas das ciências 
sociais pelo compromisso imediato de transformação da realidade analisada. A produção de conhecimento cien­
tífico, neste caso, necessita de um posicionamento "epistemológico" particular (ver DanieIlou, 1996b). O debate 
interno à disciplina (DanieIlou, 1996a) confirma as dificuldades desse posicionamento. 

5. Isto significa que a AET não é necessariamente a análise detalhada do trabalho, como afirma Salerno. O ní­
vel de descrição do trabalho depende, como mostra Wisner, do problema colocado ao ergonomista (e de sua 
reformulação). 
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mentados em uma nova postura, em relação aos 
diferentes atores da empresa. 

A Participação dos Ergonomistas 
no Processo de Projeto 

A partir dos anos 80, os ergonomistas foram 
chamados a participar dos projetos de introdução 
de novas tecnologias. Isto se deveu, de um lado, 
aos limites da condução "tecnicista" desses proje­
tos, que provocou uma série de acidentes e per­
das financeiras, e, de outro, à pressão social por 
melhores condições de trabalho. 

A Ergonomia de projeto se desenvolveu, assim, 
tendo como base a análise ergonômica do traba­
lho. Ela teve, no entanto, que reformular seu cor­
po metodológico respeitando o "paradoxo da 
Ergonomia de projeto". 

DanielIou (1986) propôs uma abordagem 
metodológica, levando em conta tal paradoxo, 
baseada no prognóstico do trabalho futuro . A 
abordagem da atividade futura (AAF), que serve 
de base para boa parte dos ergonomistas, tem 
como objetivo "delimitar o espaço possível da 
atividade futura" (Daniellou, 1992). 

Ela se constitui de duas etapas principais: na 
primeira, a partir da análise do trabalho em situ­
ações de referência, os ergonomistas podem esta­
belecer uma série de situações invariantes (cha­
madas de situações de ação típica), que poderão 
permanecer nas futuras instalações; na segunda, a 
partir da simulação da atividade futura em 
maquetes e planos com o uso dessas situações 
invariantes, eles podem reagir às proposições dos 
projetistas. 

Dentro dessa perspectiva, a intervenção dos 
ergonomistas no projeto necessita de uma "cons­
trução social" que assegure a participação dos 
operadores nas simulações da atividade futura. 
Por isso, a intervenção deve prever grupos de 
trabalho contendo trabalhadores e projetistas, 
com a animação (se possível) de um ergonomista. 

Nas primeiras participações dos ergonomistas 
em projeto, essa forma de construção social defi-

nia o modo de cooperação entre ergonomistas e 
projetistas. No entanto, pode-se fazer a hipótese 
que o desconhecimento do papel do ergonomista 
e a associação às preocupações sindicais torna­
vam difíceis a cooperação entre ergonomistas e 
projetistas, ou, diretores das empresas. 

A necessidade de cooperação levou, dessa for­
ma, à realização de pesquisas sobre a atividade 
dos projetistas (Garrigou, 1995) e corpo técnico 
(Carballeda, 1997a). Por outro lado, o debate 
entre os profissionais e a realização de pesquisas 
sobre a "prática da Ergonomia" permitiram a ca­
pitalização de experiências e, de certa forma, o 
aumento da eficiência da intervenção dos ergono­
mistas nos projetos. 

Resultados das Pesouisa da Ergonomia 
de Projetos: o Ergonomista como 
Ator do Processo de Projeto 

Desde as primeiras proposições metodológicas 
e intervenções nos projetos (Daniellou, 1986 e 
Pinsky, 1992), surgiu a preocupação com a neces­
sidade de influenciar a "gestão do projeto" 
(Pinsky, 1992), sua estrutura e atores (Daniellou, 
1986). O próprio processo de projeto tornou-se 
objeto de pesquisa para facilitar a ação dos 
ergonomistas (Jackson, 1998). 

Se, na concepção tradicional, os projetos são 
vistos como processos seqüenciais onde se suce­
dem os diferentes especialistas, a concepção mais 
moderna considera os projetos como processos 
sociais (BucciareIli, 1996), onde diferentes atores, 
com "lógicas" ou interesse distintos, se confron­
tam na busca de resultados . Esses resultados são, 
dessa forma, "compromissos" resultantes das ne­
gociações entre os atores. 

Nesse processo de "confrontação de lógicas", 
o ergonomista tenta influenciar o processo de 
decisão para deslocar os "compromissos" para 
soluções onde o ponto de vista do trabalho seja 
levado em conta (Daniellou,1995). A intervenção 
do ergonomista depende, assim, de sua capacida­
de de instaurar processos cooperativos, e de se 
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tornar verdadeiro "ator do projeto". Isso signifi­
ca que o ergonomista passa a ser reconhecido 
pelo grupo de projetistas como membro da equi­
pe de projeto, e sua contribuição levada em con­
ta no trabalho de projeto (Amzulesco, 1997). 

Para tal, o ergonomista propõe situações e 
"objetos" que permitem de forma concreta a con­
frontação dos diferentes atores: entre trabalhado­
res e engenheiros durante as simulações em 
maquete, ou, entre os diferentes especialistas nas 
reuniões de projeto onde o ergonomista apresen­
ta os resultados das análises da atividade (Daniel­
lou e Jackson, 1997). 

Por outro lado, nos projetos, a dimensão tem­
poral é determinante. Em primeiro lugar, todo 
projeto tem um horizonte temporal definido, isto 
é, tem um fim. Em segundo lugar, a possibilidade 
de ação é máxima no início do projeto, mas de­
cresce com o tempo em função das decisões to­
madas, enquanto o conhecimento é mínimo no 
início e cresce com o tempo, quando a possibili­
dade de agir é pequena (Midler, 1993). 

Por isso, os ergonomistas sempre procuraram 
estar presentes desde o início do projeto, pois, se 
presentes durante os estudos de base, eles podem 
participar na definição dos objetivos do projeto. 
Nessas situações, eles têm de estabelecer um pro­
cesso de cooperação com os diretores de dada 
empresa para enriquecer os objetivos, normal­
mente técnicos e econômicos, introduzindo a re­
flexão sobre as condições de trabalho, sobre a 
organização do trabalho e sobre o treinamento 
dos operadores. 

Mas, no caso da definição organizacional, mes­
mo se ela já fora postulada como objeto da inter­
venção dos ergonomistas há algum tempo (Da­
niellou, 1986), esses apenas começaram a intervir 
de forma mais efetiva quando conhecimentos e 
métodos específicos, para poder tratá-la, foram 
propostos. 

Com relação a isso, uma metodologia de inter­
venção ergonômica em projetos organizacionais, 

desenvolvida dentro do quadro da AAF, será 
apresentada. 

2. A Intervenção Ergonômica 
nos Projetos Organizacionais: 
Conceitos e Métodos6 

Embora os ergonomistas sempre consideraram 
as exigências organizacionais como determinante 
fundamental da atividade das pessoas, eles não 
tinham as ferramentas conceituais e metodoló­
gicas necessárias para transformá-las. 

No entanto, a necessidade de agir sobre as Le­
sões por Esforços Repetitivos (LER), e a impor­
tância dada atualmente à organização como ele­
mento central da eficiência das empresas criaram 
demandas explicitas para as intervenções ergonô­
micas. 

Nesse quadro, um método de intervenção foi 
desenvolvido por Carballeda (1997a), tendo 
como base a análise ergonômica do trabalho e a 
abordagem da atividade futura. Assim sendo, a 
participação dos ergonomistas fica associada dire­
tamente a um processo de projeto organizacional 
ou a projetos tecnológicos amplos. 

Nesse método de intervenção, os ergo no­
mistas procuram abordar a "organização" não 
somente através de sua dimensão estrutural 
(como fazem os "organizadores" [Salerno, 
1998]), mas também através das "regulações 
sociais necessárias à manutenção e à constru­
ção da organização do trabalho" (Carballeda, 
1997b). 

Segundo Carballeda (1997b), "o fato de se 
conceber uma organização através de sua estrutu­
ra, e de suas interações sociais, leva os ergono­
mistas a considerarem a atividade do pessoal do 
quadro técnico como trabalhadores, assim como 
as formas de regulação entre os diferentes atores 
da organização. Por outro lado, isso implica em 
um desenvolvimento particular da construção so­
cial da intervenção, tanto na sua etapa de análise, 

6. O conteúdo desta parte é uma síntese de Carballeda (1997b). 

65 A Participação dos Ergonomislas nos Projetos Organizacionais 



quanto na etapa de acompanhamento da transfor­
mação da organização". 

2.1 Considerações Teóricas Fundamentais 

A Nocáo de Organizacão do Trabalho 

Para poder propor uma metodologia de inter­
venção ergonômica, a fim de transformar a orga­
nização do trabalho, Carballeda (1997b) se ba­
seou em novo modelo conceitual de organização. 

Segundo esse autor, toda organização é, de um 
lado, uma estrutura que se caracteriza por deter­
minada repartição de tarefas e funções, por uma 
divisão entre serviços e por uma divisão de horá­
rios. Ela se materializa através dos organogramas, 
dos procedimentos e das regras escritas. 

De outro lado, a organização pode ser conside­
rada como determinado sistema social, ou deter­
minado "conjunto de interações sociais". "Nessa 
perspectiva, a organização é construída pelas pes­
soas e suas atividades. O trabalho de cada pessoa 
se insere sistematicamente em um coletivo, que 
elabora as regras de interação. Tais regras defi­
nem as modalidades de prescrição do trabalho, 
mas que levam em conta a atividade, a variabili­
dade, a profissão, a singularidade das pessoas tra­
balhando" (Carballeda, 1997b). 

Dessa forma, Carballeda define organização do 
trabalho como "um processo de interações sociais 
que produz regras, as quais se materializam, em 
um dado momento, em uma estrutura que deter­
mina, por sua vez, parcialmente as interações". 

As Situacões de Elaboracão de Regras 

O desafio da intervenção ergonômica consiste 
em analisar as situações de elaboração das regras 
de interação e de trabalho (Carballeda, 1997b). 
Essas situações chamadas de " regul ações"? 
(Terssac e Lompre [1995], citados por Carballeda 

[1997b]) são de dois tipos: 
As "regulações quentes" - interações 

entre um grupo de atores durante uma ação 
coletiva. Elas podem conduzir à elaboração 
de novas regras de ação, a partir da confron­
tação dos procedimentos prescritos e dos 
determinantes da atividade. Normalmente, 
elas opõem operadores e a hierarquia, ou, 
pessoas de serviços diferentes (Carballeda, 
1997b). 

As "regulações frias" - interações si­
tuadas fora do contexto da ação. Elas tem 
como objetivo definir novas regras de ação 
para melhorar a performance das ações cole­
tivas, como por exemplo, a elaboração de 
nova estrutura organizacional. Nas reuniões, 
que caracterizam essas regulações, somente 
alguns atores participam: aqueles que repre­
sentam os serviços, departamentos ou cate­
gorias. 

Assim, segundo Carballeda, a análise de uma 
organização deve permitir ao ergonomista identi­
ficar e analisar os determinantes e os resultados 
das regulações quentes e das regulações frias. 

A Estrutura e as Finalidades 
da Organizacáo 

Toda organização possui uma série de finalida­
des e de obrigações que justificam sua existência. 
A escolha de determinada estrutura visa atingir os 
objetivos da organização e a respeitar suas obri­
gações. Dessa forma, cada empresa deve respei­
tar uma diversidade de " lógicas", dispersas entre 
os diferentes setores, como por exemplo: a satis­
fação dos clientes, a segurança, a qualidade, a 
rentabilidade, etc .. 

Dentro de toda estrutura, podem existir setores 
que possuem lógica única, por exemplo, o "setor 
qualidade", ou, "o setor de pessoal". Existem, 
também, setores, como o de produção, onde vá-

7. Para uma melhor compreensão da teoria das regulações sociais, ver Reynauld (1989), Terssac e Lompre (1995) 
e Carballeda (1997a). 
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rias lógicas (segurança, qualidade, produtividade, 
manutenção, por exemplo, no caso do setor de 
produção) coexistem provocando, por vezes, 
conflitos e exigindo "regulações" entre os dife­
rentes atores. 

Certos atores podem ter, no desempenho de 
sua atividade, que considerar várias lógicas. O 
resultado de determinadas ações pode ser teste­
munho do privilégio de uma lógica em detrimen­
to de outra, como é o caso de operadores que 
devem controlar a qualidade de sua própria pro­
dução e, em determinados momentos, são impos­
sibilitados de controlá-Ia, para poderem atingir as 
necessidades de produção (ver, por exemplo, 
Compaore [1994]). 

O papel do ergonomista é, então, de tornar ex­
plícitas tais lógicas a partir da análise da ativida­
de para, a seguir, colocá-Ias em discussão dentro 
do processo de definição das possíveis soluções 
organizacionais (CarbaIleda, 1997b). 

o Trabalho do Pessoal do Ouadro Técnico 
e de Supervisão8 

O papel do pessoal do quadro técnico e de su­
pervisão nas empresas é fundamental para a defi­
nição e manutenção da estrutura da organização. 
São eles os responsáveis pela definição de normas 
e procedimentos relativos à segurança, produção, 
qualidade, treinamento, etc .. Participam, assim, 
das "regulações frias", a fim de produzir as regras 
para os demais trabalhadores. 

Por outro lado, alguns destes (como o pessoal 
de supervisão, os engenheiros de produção) têm 
como papel o controle da produção de determina­
do setor de uma fábrica, de uma fábrica inteira ou 
das equipes de produção. São, assim, atores que 
participam ativamente das "regulações quentes" 

necessárias à continuidade do processo de produ­
ção e de suas atividades, e que têm de levar em 
conta várias "lógicas", contraditórias em certos 
momentos (Mascia, 1994; Jackson e Portich, 
1995). 

A análise de seu trabalho é, assim, fundamental 
para a determinação das características de cada 
organização. Ao mesmo tempo, dada sua função 
reconhecida socialmente, eles são os atores da 
empresa que têm a responsabilidade de "projetar 
a organização" e, dessa forma, são interlocutores 
privilegiados do ergonomista, no processo de 
projeto de nova organização (CarbaIleda, 1997b). 

2.2. Considerações Metodológicas e Práticas 

Dentro do quadro conceitual proposto por 
CarbaIleda, a participação do ergonomista na de­
finição de nova organização se fundamenta nos 
princípios metodológicos da AET e da AAF. 

Assim, ela visa, em primeira etapa, produzir a 
descrição da organização existente, a partir da 
análise das "regulações sociais" e da identificação 
das diferentes lógicas. 

Através da compreensão do funcionamento 
organizacional e da identificação de "situações de 
ação características"9, o ergonomista poderá par­
ticipar no processo de busca de soluções, coope­
rando com o pessoal do quadro técnico da em­
presa. 

No processo de busca de soluções, sugere-se 
separar uma "instância técnica", isto é, um grupo 
formado por diferentes quadros da empresa, cuja 
função é propor diferentes soluções organiza­
cionais, de uma instância de decisão, grupo de 
atores responsáveis pela escolha da solução final. 

Dentro da "instância técnica", o ergonomista 
participa animando simulações das diferentes so-

8. A produção de conhecimentos sobre o trabalho de supervisores e do pessoal do corpo técnico constitui uma das 
tendências atuais da pesquisa em Ergonomia . Esses estudos têm mostrado como esses "trabalhadores" agem na 
" regulação" dos sistemas de produção c na gestão do pessoal (Langa, 1994; Mascia, 1994 e 1999; Jackson e 
Portich, 1995; Merin, 1998). Eles preenchem, assim, a lacuna das análises clássicas dos postos de trabalho, que 
não permitem compreender os "ajustes a nível da produção" (Salerno, 2000a). 

9. Carballeda (1997a) introduz a noção de "situação de interação característica", para definir certas situações de 
ação característica, onde regulações importantes acontecem. 
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luções organizacionais, a partir de situações de 
ação característica identificadas na primeira etapa 
(Daniellou, 1986). A reflexão, em torno das lógi­
cas existentes, serve de base para a elaboração 
dos critérios de avaliação dessas soluções. 

No caso de projeto "tecnológico", a definição 
da nova organização deve ser feita ao mesmo 
tempo que se desenvolvem as soluções técnicas. 
A diferença reside na inexistência da separação 
nítida dessas duas etapas e, nesse caso, a questão 
organizacional deve ser inserida nas etapas do pro­
cesso de projeto existente. 

Finalmente, deve-se ressaltar a importância da 
"construção social" de toda intervenção voltada 
para as questões organizacionais. As possíveis 
conseqüências sociais de todo projeto organiza­
cional (diminuição de efetivos, reclassificação do 
pessoal, etc.) colocam em risco a intervenção 
ergonômica. A equipe de ergonomistas deve, as­
sim, ter base social firme, sustentada pela preo­
cupação de manter informados os diferentes ato­
res da empresa sobre o papel e os resultados da 
intervenção, a fim de assegurar sua transparência 
perante todos os atores (sejam os de direção ou 
os trabalhadores) (Carballeda et alli., 1997). 

3. Limites e Condições da Cooperação 
entre Ergonomistas e Organizadores 

A participação dos ergonomistas na projeto de 
uma organização depende da possibilidade de co­
operação desses com os diferentes atores da em­
presa, sobretudo com aqueles que têm como fun­
ção definir a estrutura organizacional, isto é, o 
pessoal de quadro técnico. 

Nesse caso, a posição dos ergonomistas en­
quanto especialistas das condições de trabalho, 
não favorece ação efetiva sobre as questões 
organizacionais, como mostra indireta mente 
Salerno. 

A participação dos ergonomistas nos projetos 
exige mudança do "comportamento" dos mes­
mos, transformando-os em "a tores" nesses pro-

cessos. O progressivo reconhecimento, pelos ato­
res das empresas, da importância da reflexão so­
bre o trabalho, tem fomentado a demanda da in­
tervenção dos ergonomistas nas questões organi­
zacionais. Dessa forma, uma metodologia de in­
tervenção nestas questões foi proposta recente­
mente por Carballeda (1997a). 

O desafio dos ergonomistas nas intervenções 
consiste em mostrar a importância de conceber a 
organização não somente através de sua estrutu­
ra, como fazem os "organizadores" (Salerno, 
1998), mas também através das múltiplas intera­
ções entre os diferentes atores. Esse enriqueci­
mento conceitual é fundamental para o sucesso da 
intervenção ergonômica, isto é, para a definição 
de organização mais adaptada às diferentes ativi­
dades e trabalhadores. 

Eles têm, por outro lado, papel fundamental a 
cumprir, como mostra Daniellou (1998). Segundo 
ele, "o primeiro princípio da ação ergonômica, 
nas questões organizacionais, consiste em contri­
buir para a transformação organizacional, a partir 
da descrição da organização existente (Carballeda 
[1997a] citado por Daniellou [1998]), isto é, da 
organização no trabalho. Os ergonomistas têm 
papel importante na descrição das organizações, 
dos modos de regulação que existem atualmente, 
das colaborações entre profissões, das interfaces 
difíceis entre elas, para que as decisões não sejam 
baseadas exclusivamente nos modelos fornecidos 
pelos consultores de organismos internacionais" 
(Duarte [1996] citado por Daniellou [1998]). 

No entanto, a intervenção ergonômica nessas 
questões pode colocar em dificuldade os ergono­
mistas envolvidos, pois, muitos projetos organi­
zacionais podem levar à diminuição de efetivos na 
busca de ganhos de produtividade. A parceria de 
ergonomistas com o corpo gerencial de uma unida­
de de fabricação (Jackson, 1998) pode, entretanto, 
favorecer a construção de uma argumentação con­
vincente sobre novas formas de obtenção da eficiên­
cia produtiva, e de valor para confrontar com a ló­
gica reducionista, tipicamente contábil financeira, 
das sedes das empresas (Salerno, 2000a). 
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